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A Estação Experimental Cascata (EEC) – Embrapa Clima Temperado 
está inserida na Serra do Sudeste, também denominada de Serra dos 
Tapes. Na EEC existem áreas experimentais utilizadas em projetos 
de pesquisa com plantas cultivadas, havendo também fragmentos de 
vegetação nativa que servem como moradia para várias espécies de 
aves. Essa área apresenta características fl orísticas e fi sionômicas de 
uma Floresta Estacional Semidecidual. 
A preservação dos ecossistemas só é possível com o conhecimento das 
espécies e do papel de cada uma nas áreas onde se fazem presentes, o 
que justifi ca a importância da realização de levantamentos faunísticos e 
botânicos, pois somente preservamos o que realmente conhecemos.
Assim, esta publicação apresenta uma breve descrição das espécies de 
aves da família Trochilidae (beija-fl ores) observadas na EEC - Embrapa 
Clima Temperado e representa uma importante contribuição para o 






Caracterização da área de estudo   ...............................11
Metodologia ..............................................................12
As espécies de beija-fl ores observadas na Estação          
Experimental Cascata .................................................12
Considerações fi nais ...................................................26
Referências ...............................................................27
Beija-fl ores da Estação 
Experimental Cascata – 
Embrapa Clima Temperado
Fabiane Borba Bergmann
Hugo Leonardo da Cunha Amaral
Luciana Siqueira Silveira dos Santos
Paulo Roberto Silveira dos Santos
José Eduardo Figueiredo Dornelles
Rosa Lía Barbieri
O Brasil possui uma das maiores biodiversidades em fauna e fl ora 
do planeta, porém, nos últimos anos, devido aos grandes impactos 
ambientais causados pela ação humana, vem ocorrendo uma 
grande degradação de hábitats naturais e, consequentemente, o 
desaparecimento de muitas espécies.
Com 1.832 espécies (COMITÊ BRASILEIRO DE REGISTROS 
ORNITOLÓGICOS, 2011), o Brasil é o terceiro país do mundo 
em riqueza de aves, perdendo apenas para a Colômbia e o Peru 
(INTERNATIONAL UNION FOR CONSERVATION OF NATURE AND 
NATURAL RESOURCES, 2004). No Rio Grande do Sul, segundo Bencke 
(2001), ocorrem 624 espécies de aves. Isto, de acordo com Belton 
(1994), faz com que o Estado some mais de um terço de todas as 
espécies conhecidas no Brasil. 
Os beija-fl ores são as menores aves do mundo, possuem bico fi no, 
longo e língua comprida e bifurcada.  São animais muito conhecidos e 
apreciados pelos tons metálicos da sua plumagem e a capacidade de 
visitar as fl ores pairando no ar (SICK, 1997).
Introdução
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Popularmente conhecidos também como colibris, são aves da família 
Trochilidae, restritas ao continente americano e que alcançam a 
sua maior diversidade taxonômica perto do equador, na região dos 
Andes (SICK, 1997). A Colômbia é o país que detém a maior riqueza 
específi ca do grupo, abrangendo 143 espécies (RUSCHI; SIMON, 
2007). Habitam principalmente fl orestas, bosques e suas margens, 
parques e jardins (MATA et al., 2006).
O Brasil abriga um total de 83 espécies de beija-fl ores (COMITÊ 
BRASILEIRO DE REGISTROS ORNITOLÓGICOS, 2011), sendo 17 
encontradas no Rio Grande do Sul (BENCKE, 2001). Algumas espécies 
são endêmicas em determinados biomas e outras amplamente 
distribuídas (RUSCHI; SIMON, 2007). 
Essas aves baseiam sua alimentação principalmente no néctar das 
fl ores, porém podem predar pequenos artrópodes como mosquitos, 
moscas, formigas e aranhas (CAMFIELD, 2004). Visando evitar o 
desperdício de energia durante a noite, os beija-fl ores possuem a 
capacidade de entrar em torpor, ou seja, reduzem a sua temperatura 
corporal quando não estão em atividade e diminuem o número de 
batimentos cardíacos (SICK, 1997).
Grande parte das espécies apresenta um marcado dimorfi smo sexual, 
sendo o macho mais chamativo que a fêmea (CHEBEZ; RODRÍGUEZ, 
2008). Durante a estação reprodutiva, as fêmeas são atraídas por 
demonstrações aéreas e cantos dos machos, porém são elas as 
responsáveis pela construção do ninho (MATA et al., 2006).
Os beija-fl ores são muito territorialistas e defendem agressivamente 
seu território de alimentação, até mesmo de aves com tamanho 
corporal maior que o seu. São animais geralmente infl uenciados pela 
mudança na disponibilidade de recursos alimentares e pelas estações 
do ano (SICK, 1997). De acordo com Zortea (1995), a maior causa 
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de seu extermínio está na destruição de seus hábitats e espécies com 
distribuição mais restrita estão mais vulneráveis à extinção. 
Muitas espécies vegetais dependem exclusivamente dessas aves, 
uma vez que são seus únicos organismos polinizadores. No Brasil 58 
espécies de plantas são polinizadas por beija-fl ores e isso mostra a 
grande importância ecológica desses animais (CAMFIELD, 2004).
Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi identifi car as espécies 
de beija-fl ores (Aves: Trochilidae) observadas na Estação Experimental 
Cascata (EEC).
2. Caracterização da área de estudo 
A EEC, de acordo com Rambo (1994), está inserida na porção 
fi siográfi ca denominada Serra do Sudeste ou Serra dos Tapes, 
ocupando uma área de aproximadamente 44.000 km2 e tendo 
altitudes entre 200 e 500 m. O clima regional, segundo o modelo de 
classifi cação climática de Köppen, é do tipo Cfa: clima temperado 
úmido com verão quente, sendo a média anual da temperatura de 
17,8ºC e a média da precipitação pluviométrica anual de 1.367 mm 
(EMBRAPA/UFPEL/INMET, 2009). 
A região abriga a extensão mais austral das fl orestas do leste brasileiro, 
onde diversas espécies de vegetais e animais encontram seus limites 
meridionais de distribuição (MAURÍCIO; DIAS, 2001). Segundo 
Guadagnin et al. (2000), a Serra do Sudeste é uma das principais 
áreas com vista à conservação da fl ora regional, por abrigar um grande 
número de espécies endêmicas em formações abertas.
Na EEC existem cultivos de inúmeras espécies vegetais, que são 
utilizadas em experimentos científi cos, no entanto observa-se também 
o cultivo de plantas ornamentais em jardins, assim como fragmentos de 
Mata Atlântica (observação pessoal).  
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Os registros dos beija-fl ores foram feitos em diversos tipos de 
ambientes dentro da EEC, tais como em áreas de campo aberto, interior 
e bordas de matas, clareiras, campos cultivados e jardins.
3. Metodologia
As observações foram realizadas no período de maio de 2008 a maio 
de 2010, com saídas periódicas mensais, das 07h às 17h. Foram feitas 
caminhadas pelas estradas, trilhas e no interior da mata, onde os beija-
fl ores foram registrados visualmente ou auditivamente. As saídas a 
campo foram realizadas até março de 2011.
4. As espécies de beija-fl ores 
observadas na Estação Experimen-
tal Cascata
Stephanoxis lalandi (Vieillot, 1818)- beija-fl or-de-topete 
(Figuras 1 e 2)
Tamanho: 8,5 a 9,5 cm (BELTON, 1994; SICK, 1997). 
Características: O macho apresenta um topete longo com a ponta 
voltada para cima, colorido de azul e com as partes inferiores violeta 
bem escuro. Além disto, possui no peito um grande losango azul-
escuro. A fêmea possui uma pequena mancha pós-ocular e a ponta da 
cauda branca. Reúnem-se em grupos para cantar (SICK, 1997).
Hábitat: Bordas de matas com arbustos próximos a riachos (BELTON, 
1994).
Distribuição na América do Sul: Brasil, Paraguai e Argentina 
(SCHUCHMANN, 1999).
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Distribuição no Brasil: Região Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito 
Santo, além de parte de Minas Gerais e Mato Grosso do Sul (SOUZA, 
2004).
Observações: Em uma das ocasiões em que o beija-fl or-de-topete foi 
avistado na EEC, um indivíduo alimentava-se em fl ores de pessegueiro 
(Prunus persica ( L.) Batsch – Rosaceae). 
Foto: Hugo Leonardo da Cunha Amaral
Figura 1. Macho de Stephanoxis lalandi, observado no dia 27/09/2008, durante a         
realização do inventário sobre a avifauna na Estação Experimental Cascata. 
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Foto: Hugo Leonardo da Cunha Amaral
Figura 2. Fêmea de Stephanoxis lalandi, observada no dia 27/09/2008, durante a         
realização do inventário sobre a avifauna na Estação Experimental Cascata. 
Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) - besourinho-de-
bico-vermelho (Figuras 3 e 4)
Tamanho: 8,5 a 10 cm (BELTON, 1994; SICK, 1997; SOUZA, 2004).
Características: O macho tem coloração verde-brilhante com o bico 
vermelho de pontas negras (SICK, 1997). A fêmea destaca-se por uma 
linha curva branca atrás dos olhos e ponta da cauda esbranquiçada 
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(ZORTEA, 1995).
Hábitat: Capoeiras, jardins, beira-de-mata, espinilho, banhados com 
arbustos (BELTON, 1994).
Distribuição na América do Sul: Todo o Brasil, Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Uruguai (SCHUCHMANN, 1999).
Foto: Hugo Leonardo da Cunha Amaral
Figura 3. Macho de Chlorostilbon lucidus, observado no dia 27/09/2008, durante a       
realização do inventário sobre a avifauna na Estação Experimental Cascata. 
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Foto: Hugo Leonardo da Cunha Amaral
Figura 4. Fêmea de Chlorostilbon lucidus, observada no dia 27/09/2008, durante a       
realização do inventário sobre a avifauna na Estação Experimental Cascata. 
Thalurania glaucopis (Gmelin, 1788) - beija-fl or-de-
fronte-violeta (Figura 5 e 6) 
Tamanho: 11 a 12 cm (BELTON, 1994; SICK, 1997; SOUZA, 2004)
Características: O macho tem coloração verde brilhante de boné azul–
violeta, retrizes azuis e bico negro. A fêmea possui partes inferiores 
brancas com retrizes (penas da cauda) laterais de pontas brancas 
(SICK, 1997).
Hábitat: Desde o sub-bosque até o dossel da fl oresta (DEVELEY; 
17Beija-fl ores da Estação Experimental Cascata – Embrapa Clima Temperado
ENDRIGO, 2004). 
Distribuição na América do Sul: Brasil, Paraguai, Argentina e Uruguai 
(SCHUCHMANN, 1999).
Distribuição no Brasil: Região Sul, Sudeste, além de parte do Mato 
Grosso do Sul e Bahia (SOUZA, 2004).
Foto: Hugo Leonardo da Cunha Amaral
Figura 5. Macho jovem de Thalurania glaucopis, observado no dia 15/01/2011, durante a 
realização do inventário sobre a avifauna na Estação Experimental Cascata.
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Foto: Hugo Leonardo da Cunha Amaral
Figura 6. Fêmea de Thalurania glaucopis, observada no dia 20/03/2011, durante a       
realização do inventário sobre a avifauna na Estação Experimental Cascata.
Hylocharis chrysura (Shaw, 1812) - beija-fl or-dourado 
(Figura 7)
Tamanho: Aproximadamente 10,5 cm (SICK, 1997; SOUZA, 2004).
Características: Macho e fêmea possuem colorações semelhantes, 
verde-dourado acobreado, com cauda verde-dourada cintilante e bico 
vermelho de ponta negra (SICK, 1997). O beija-fl or-dourado é similar 
ao macho de outra espécie de beija-fl or, conhecido como besourinho-
de-bico-vermelho (Chlorostilbon lucidus), que tem uma coloração 
19Beija-fl ores da Estação Experimental Cascata – Embrapa Clima Temperado
esverdeada e a cauda azulada (EFE et al., 2001). É um dos beija-fl ores 
mais comuns no Rio Grande do Sul, sendo especialmente abundante 
nas regiões central, sul e oeste do Estado (BELTON, 2004).
Hábitat: Matas, cerrado, capoeiras e quintais (SICK, 1997).
Distribuição na América do Sul: Bolívia, Paraguai, Brasil, Uruguai e 
Argentina (SCHUCHMANN, 1999).
Distribuição no Brasil: Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste (SOUZA, 
2004). 
Foto: Hugo Leonardo da Cunha Amaral
Figura 7. Macho de Hylocharis chrysura, observado no dia 23/05/2008, durante a        
realização do inventário sobre a avifauna na Estação Experimental Cascata. 
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Leucochloris albicollis (Vieillot, 1818) - beija-fl or-de-
papo-branco (Figura 8)
Tamanho: 10,5 a 11,8 cm. (SICK, 1997; BELTON, 1994).
Características: Macho e fêmea são semelhantes; são inconfundíveis 
pelo pescoço e barriga brancos, separados por uma área verde no peito; 
as pontas brancas das retrizes despertam a atenção quando a ave abre 
e fecha a cauda em pequenos intervalos (SICK, 1997). 
Hábitat: Matas, capoeiras, jardins e pomares (ZORTEA, 1995).
Distribuição na América do Sul: Bolívia, Paraguai, Argentina, Brasil e 
provavelmente também no Uruguai (SCHUCHMANN, 1999).
Distribuição no Brasil: Regiões Sul e Sudeste (SOUZA, 2004).
Observações: Na EEC, em certa ocasião, foi observado um beija-fl or-de-
papo-branco afugentando por diversas vezes outro beija-fl or, conhecido 
como estrelinha-ametista (Calliphlox amethystina), o qual se alimentava 
em fl ores de ingá (Inga sessilis Mart. – Fabaceae).
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Foto: Hugo Leonardo da Cunha Amaral
Figura 8. Macho de Leucochloris albicollis, observado no dia 17/01/2009, durante a     
realização do inventário sobre a avifauna na Estação Experimental Cascata. 
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Calliphlox amethystina (Boddaert, 1783) - estrelinha-
ametista (Figura 9 e 10)
Tamanho: Uma das menores espécies de beija-fl or; o tamanho do 
macho é de 8,6 cm e o da fêmea é de 7,5 cm (SICK, 1997).
Características: O macho adulto, na estação reprodutiva, é 
inconfundível pela cauda bifurcada e pela cintilante placa vermelho-
rosada que cobre o pescoço; a fêmea possui cauda curta não bifurcada 
e de ponta branca (SICK, 1997). Possui manchas brancas em ambos 
os lados do uropígio (BELTON, 1994) (região do corpo da ave, próxima 
à cauda, onde se localiza a glândula uropigiana, a qual sintetiza 
gordura que, através do bico das aves, é transferida para as penas 
com a fi nalidade de impermeabilizá-las). Movimenta-se lentamente em 
comparação aos outros do mesmo gênero (SCHUCHMANN, 1999) e 
reproduz um zunido semelhante ao de um besouro.
Hábitat: Beira de matas, caatinga e quintais. Encontrado 
frequentemente em copas de árvores (SICK, 1997).
Distribuição na América do Sul: Todo o Brasil, Paraguai, Argentina e 
Uruguai (SCHUCHMANN, 1999).
Observações: Na EEC, foram observados estrelinhas-ametista 
alimentando-se em diversas fl ores, tais como boldo (Plectranthus 
barbatus Andrews – Lamiaceae), laranjeira (Citrus sp. L. – Rutaceae), 
cambará (Lantana camara L. – Verbenaceae), Oenothera parodiana 
Munz. – Onagraceae e de ingá (Inga sessilis Mart. – Fabaceae).
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Foto: Hugo Leonardo da Cunha Amaral
Figura 9. Machos de Calliphlox amethystina, observados no dia 04/10/2008, durante a 
realização do inventário sobre a avifauna na Estação Experimental Cascata. 
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Foto: Hugo Leonardo da Cunha Amaral
Figura 10. Fêmea de Calliphlox amethystina, observada no dia 17/01/2009, durante a 
realização do inventário sobre a avifauna na Estação Experimental Cascata.
Florisuga fusca (Vieillot, 1817) - beija-fl or- preto 
(Figura 11)
Tamanho: 12,6 cm (SICK, 1997). 
Características: Não existe dimorfi smo sexual acentuado. Tanto o 
macho quanto a fêmea possuem o corpo negro com uma área branca 
extensa na cauda. (BELTON, 1994; SICK, 1997). 
Hábitat: Bordas de matas, capoeiras e jardins. Frequentemente 
observado na copas das árvores (SICK, 1997).
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Distribuição na América do Sul: Ocorre no Uruguai, Paraguai e 
Argentina (AVIBASE, 2010).
Distribuição no Brasil: Em todo litoral brasileiro (da Paraíba ao Rio 
Grande do Sul) (SICK, 1997).
Observações: Foram avistados, em maio de 2010, quatro indivíduos de 
beija-fl or-preto forrageando em fl ores de corticeira (Erythrina crista-galli 
L.)
Foto: Hugo Leonardo da Cunha Amaral
Figura 11. Indivíduo da espécie Florisuga fusca, observado no dia 05/05/2010, durante a 
realização do inventário sobre a avifauna na Estação Experimental Cascata. 
5. Considerações fi nais
De acordo com Bencke (2001), existem 17 espécies de beija-fl ores no 
Estado do Rio Grande do Sul, que se distribuem pelas áreas do Litoral, 
Planalto, Depressão Central, Serra do Sudeste e Campanha. Destas, 
sete espécies foram encontradas no local do estudo, no entanto 
estrelinha-ametista possui registro incomum para a região, pois possuía 
registros somente para regiões ao nordeste do Estado (BELTON, 1994).
Na EEC são observados variados ambientes que podem servir de 
recursos, tais como para moradia, repouso, alimentação e até 
mesmo reprodução de inúmeras espécies de aves. A preservação e 
conservação destes ambientes torna-se importante para a manutenção 
da riqueza de espécies observada no local e para a realização de futuros 
trabalhos envolvendo a avifauna. 
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